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A AUTORA


Chegou onde ela queria??!! Tenho muitas dúvidas a respeito.


Terminou seu doutorado e seus dois mestrados, internacionalizou, se tornou uma professora associada da Fundação Dom Cabral e proprietária da história e do futuro da Mandelli Consultores Associados. Vem criando Florah, minha neta e tomando decisões sobre próximos passos: incansável na atitude, indomável nas ideias e no auge da sua inquietude produzindo novidades no âmbito do tema Liderança – sua paixão!


Aulas no campo executivo sempre foram seu forte, as quais realiza com maestria, e divide o palco comigo por mais de década, o que aliás a tem levado a ter atuações com avaliações superiores às minhas – um orgulho de pai!


E tem sido assim, com a sua marca de persistente, animada, carinhosa, inquieta, criativa e corajosa tem produzido conteúdo e aplicado com maestria tanto no campo de organizações quanto de performance executiva.


Suas perspectivas nunca terminam com suas realizações: cada etapa concluída nada mais é do que o início de uma nova criação, um novo pensamento, uma nova atitude, um novo método e assim por diante.


Ela não sabe até onde vai, mas com certeza não será a economia, os governos, as guerras, as copas do mundo, as greves que irão bloquear ou atrapalhar seu consistente caminho, pois ela não chora pelas esquinas das dificuldades e sim caminha pelo espaço de dar a sua máxima contribuição dentro de um mundo imperfeito!


O mundo ela não vai consertar, mas com certeza o deixará melhor do que quando o recebeu!!


Pedro Mandelli









A OBRA


Acompanhei o montante de horas dedicadas à produção deste manual de reflexão programada. Foram pesquisas, entrevistas e muita dedicação a cada pensamento constante nele.


Obviamente sem a curadoria de sua irmã, parceira, confidente e sócia, Teyde Mandelli, isso não seria possível: quieta, de cabeça arrumada e dedicação canina conseguiu dar formato aos pensamentos de Livia que voa em anos-luz!! Certamente sem a organizadora esse conteúdo não sairia nessa velocidade toda.


A forma de pensar e estruturar de Livia requer quietude, reflexão e ação, e desta forma surgiu um conteúdo riquíssimo de pensamentos (alguns meus inclusive) que devem levar o dedicado leitor a pelo menos um ano de muitas reflexões e alteração da forma de ver a vida executiva.


Em hipótese alguma o seu conteúdo é feito para ser lido ou estudado como um livro; sem ansiedade, sem pressa e sim com muita profundidade. Desligue o automático, elabore o seu próprio método de autorreflexão e vigilância, ache as atitudes ou microatitudes que façam a diferença para você. Aja e ao final de 365 dias sinta sua recompensa!


Boa e calma leitura! Toda obra é construída tijolo a tijolo!! Vibre com as microconquistas e ao final verá que a soma de todas elas valeu a dedicação.


Pedro Mandelli









COMO UTILIZAR ESTE DIÁRIO DE LIDERANÇA


Este não é um livro comum. Ele não foi escrito para ser lido de uma vez, nem para ser devorado em um fim de semana produtivo. Este é um livro para ser vivido. Para ser sentido. Para ser escrito junto com você. Afinal o seu objetivo é transformação e isso não acontece da noite para o dia, é preciso constância e disciplina.


O Diário de Liderança nasce com um propósito muito claro: ser um espaço diário de alinhamento entre quem você é e o líder que deseja se tornar. Antes de iniciar os 365 pensamentos que compõem este livro, você encontrará um pano de fundo essencial. Essa parte inicial não é uma introdução qualquer. É um convite à maturidade. Um alinhamento de mentalidade que prepara o solo para que as sementes de liderança que virão ao longo do ano possam germinar com força, consciência e profundidade.


Cada página seguinte, cada pensamento, cada provocação foi cuidadosamente desenhada para ser vivida um dia de cada vez, na ordem em que se apresenta. Existe intencionalidade nessa sequência. Há um desenho, uma lógica, uma costura que respeita o tempo da mente e da alma. Não se trata apenas de consumir conteúdo. Trata-se de construir um caminho interno. E nesse caminho, o tempo é um aliado precioso.


Como usar, então, esse diário? A resposta é simples: um pensamento por dia. Apenas um. Leia com calma, respire fundo e permita que a provocação ecoe dentro de você. Em seguida, escreva sua reflexão. Sim, escrever é mais importante do que apenas refletir. Porque escrever é tomar consciência. É tirar o pensamento do abstrato e trazê-lo para o campo visível, palpável, consciente. É no ato de escrever que você se vê. Que você se reconhece. Que você percebe, com mais nitidez, seus padrões, suas forças e seus desafios.


Você vai notar que cada reflexão diária também reserva um espaço para anotar a emoção sentida durante o exercício. Essa etapa não é acessória. Pelo contrário, ela é um ponto-chave do processo. Identificar suas emoções com precisão é uma das bases da inteligência emocional. E líderes emocionalmente inteligentes são aqueles que não apenas reconhecem suas emoções, mas desenvolvem recursos internos para lidar com elas de forma madura e intencional.


Do ponto de vista da neurociência, esse processo diário é mais poderoso do que parece. Nosso cérebro é moldado pela repetição. É através da constância que formamos novos caminhos neurais. Ao refletir, escrever e nomear emoções dia após dia, você está literalmente treinando seu cérebro para se tornar mais consciente, mais empático, mais equilibrado. É a prática que gera plasticidade cerebral. Ou seja, não é o volume de informação que transforma. É o compromisso diário com a construção de novos padrões mentais e emocionais.


Ao longo dos dias, você começará a perceber padrões. Haverá temas que despertam resistência, outros que trazem entusiasmo. Haverá dias em que a reflexão flui facilmente e outros em que ela parecerá desconfortável. Tudo isso faz parte. O desconforto também ensina. A resistência também revela.


Este diário é, sobretudo, um espelho generoso. Ele não está aqui para julgar. Está aqui para acolher o que emerge. Está aqui para acompanhar sua jornada de amadurecimento, passo a passo, com intencionalidade e afeto.


E aqui vai um lembrete importante: não pule dias. Não troque a ordem. Não tente acelerar. A transformação acontece na constância, não na pressa. Um pensamento por dia pode parecer pouco, mas ao final de um ano você terá 365 reflexões suas, escritas por você, sobre você. Isso é muito. É potente. É transformador.


“A neurociência mostra que o cérebro está em constante mudança, um fenômeno chamado neuroplasticidade. Cada vez que você escreve uma reflexão, nomeia uma emoção ou se engaja conscientemente com uma experiência, você ativa conexões neurais. Ao repetir esse processo diariamente, essas conexões se fortalecem e se tornam novos padrões mentais e emocionais.


Isso significa que, ao praticar esse diário com constância, você não está apenas ‘pensando diferente’, você está literalmente mudando a forma como seu cérebro opera. Está treinando sua atenção, desenvolvendo autoconsciência e ampliando sua capacidade de responder com inteligência emocional aos desafios da liderança.


Constância, portanto, não é rigidez. É treino. É compromisso com o amadurecimento. E é por isso que este diário propõe um passo por dia: porque liderança, como toda habilidade humana profunda, se constrói de dentro para fora, com presença, repetição e intenção.”


Este livro é seu parceiro de caminhada. Use-o com honestidade, com presença e com entrega. Que ao final do processo, você não seja apenas um líder mais consciente, mas uma pessoa mais inteira, mais conectada com sua verdade e com a responsabilidade de impactar a vida de outras pessoas.


Seja bem-vindo(a) a este compromisso consigo mesmo(a). Que sua jornada seja profunda, reveladora e cheia de encontros com sua própria essência. Porque é desse lugar que nasce a liderança mais verdadeira.









ALINHAMENTO DE MENTALIDADE PARA A POSTURA EXECUTIVA DE ALTO NÍVEL


365 DIAS DE EXPANSÃO DA CONSCIÊNCIA


A construção do conhecimento sobre nós mesmos, sobre como funcionamos, sobre como pensamos, sobre o que sentimos, sobre por que agimos, é de absoluta relevância para que consigamos construir de forma estruturada a nossa autogestão. Apesar do autoconhecimento ser a palavra da moda, muito mais do que isso, autoconhecimento é uma questão de sobrevivência, é uma questão de entendimento sobre como eu funciono e o impacto que este meu comportamento gera tanto na percepção das outras pessoas sobre mim quanto no direcionamento das atitudes das outras pessoas.


Quanto mais eu me conheço mais sou capaz de desenvolver um caminho sólido e eficaz na jornada organizacional da construção de liderança e de carreira. Este autoconhecimento é como se fosse o remédio essencial que precisamos tomar todos os dias de nossas vidas para que a gente não pereça mesmo fazendo todos os sacrifícios do dia a dia.


Preciso te perguntar algo inquieto dentro de mim. Sempre me pergunto sobre a necessidade de entendermos qual é o verbo de nossa vida. O que quero dizer com isso é que sempre me pergunto se as pessoas com quem converso sabem qual é o seu verbo de vida. Identificar, entender e declarar o verbo da sua vida te ajuda a se posicionar em todas as situações que a vida o(a) colocar. Ajuda você a construir uma trajetória consistente sobre aquilo que deseja para si e sobre a mensagem que quer passar para as pessoas. O seu autoconhecimento começa pela identificação de seu verbo.


De tantos existentes, qual o verbo que você escolheria como seu amuleto norteador de atitudes?


VALORES


Ao pensarmos em autogestão é de extrema valia entendermos os nossos valores, isto é, quais são os pensamentos que dirigem as nossas ações quais são as crenças que dirigem as nossas ações, o quanto o nosso caráter e aquilo que nós aprendemos durante toda a vida tem feito sobre aquilo que fazemos e sobre como as pessoas percebem aquilo que fazemos.


Identificar os nossos valores é essencial para que possamos entender as nossas atitudes e conseguir gerenciá-las, ou mesmo entender aquilo que nos machuca ou aquilo que nos move e que nos traz energia.


As pessoas geralmente apresentam um ranking sobre os seus valores. Ao pensarmos em autogestão precisamos entender os dois valores principais que são aqueles que geralmente não mudam ao longo da vida. Enquanto o terceiro valor é temporal, isto é, que muda ao longo do tempo, em geral a cada setênio — que se refere a um período de amadurecimento mental.


Quando o nosso trabalho fica maior do que os nossos valores e nos impede de colocar nossos valores em prática ou esbarra nesses valores em direções opostas, tendemos a perder a nossa energia, tendemos a nos desconectar do trabalho e muitas vezes murmurar e nos questionar sobre a nossa falta de engajamento com o nosso próprio desenvolvimento devido às condições do meio.


Uma vez que para conquistar uma autogestão profunda precisamos estar em pé emocionalmente — consciente de nossas atitudes gerenciando cada um de nossos passos —, há uma forte necessidade da compreensão dos nossos valores para que possamos estar atentos quando eles estão desalinhados com os valores vigentes das organizações em que trabalhamos e, consequentemente, nos fazendo perder energia o que poderia nos trazer o ônus de comportamentos que não constroem o caminho que tanto desejamos.


SUA VISÃO, SEU GUIA


Como seria possível construir uma jornada consistente se não soubéssemos que jornada é essa. Como construir uma jornada consistente se não sabemos para onde estamos indo, o que estamos fazendo, por que estamos fazendo, e onde o resultado disso tudo chega. Ter um profundo entendimento sobre os desejos da nossa alma, sobre o para que viemos, ou mesmo o porquê levantamos da cama todos os dias, nos traz força em momentos de fraqueza, nos traz energia nos momentos de desgaste, e nos traz vontade e engajamento de fazer aquilo que precisa ser feito.


Muitas vezes vivemos uma vida inteira em caminhos incertos e sem uma grande definição de o que queremos dessa vida ou aonde queremos chegar. Também muitas vezes tentamos descobrir isso e não conseguimos. Como a nossa visão é o nosso guia, é necessário imaginarmos o que gostaríamos de ouvir em nosso leito de morte, o que gostaríamos que as pessoas dissessem para nós sobre a nossa vida. Fazer esse exercício nos ajuda a identificar onde queremos chegar e mesmo se o que estamos fazendo nos leva a este lugar.


O que mais ouvimos nas trajetórias de conversas com executivos do topo é uma falta de clareza sobre seus objetivos de vida, como se os objetivos da organização se misturassem com quem é aquela pessoa. Armadilha à vista! Os nossos objetivos de vida precisam estar alinhados com os nossos valores, com aquilo que a gente pretende conquistar enquanto seres humanos.


Te convido a fazer esse exercício, reflita sobre a sua construção em diferentes esferas de influência, isto é, o que você quer construir para você, para as pessoas que o(a) cercam, para a sociedade, e para a organização. Separe em blocos, não misture as esferas de influência.


Mas o que é uma esfera de influência? Ela se refere aos ambientes em que podemos fazer a diferença, as esferas se referem aos lugares em que eu posso construir ou mesmo deixar a minha marca.


Ahhhh… então falamos de ter uma visão de longo prazo sobre o que queremos da nossa vida, falamos sobre clareza, falamos sobre as esferas. Mas qual a relação disso com a autogestão? Muito simples, quando eu sei o que eu quero, porque eu quero isso, e qual caminho devo percorrer, tenho uma enorme clareza sobre a forma como QUERO comunicar à sociedade quem eu sou.


E aí de novo, o remédio tarja preta, pois sem esta visão clara, você corre o risco de se perder na decisão das atitudes que precisam ser tomadas, da decisão de suas escolhas, na decisão de seus relacionamentos e articulação, nas suas decisões de vida.


E ainda tem mais, porque a partir do momento em que você consegue desenhar o seu guia precisa tomar a decisão de viver cada experiência como única, através do entendimento de algo ensinado por Aristóteles no qual ele afirma que o nosso guia está onde as necessidades do ambiente e os nossos talentos e vontade se cruzam.


Ter essa clareza também nos ajuda a não desistirmos na primeira dificuldade que encontrarmos, muito pelo contrário, ao entender a nossa visão como guia, ela nos traz uma tremenda motivação para escalarmos as “montanhas” da vida. Por mais sacrifícios que tenhamos que fazer pelo simples fato de que sabemos que essas escaladas são necessárias para chegarmos a onde quisermos.


Não pense que seu guia deve ser algo grandioso, de impacto global, de transformação social, cada indivíduo tem o direito de escolher para si mesmo qual é o seu guia, a grandiosidade do mesmo se dá pela clareza que você tem sobre ele e não pelo impacto que ele causa ao seu redor.


Por último não esqueça que a ansiedade pode ser a sua maior inimiga ao tentar entender o para quê e o porquê você faz o que faz. A reflexão exige tempo, mas não pode ser uma desculpa para nunca ser feita. A definição do nosso guia, nossa visão, clareia para nós mesmos e para os outros o total significado de nossas vitórias e nossos sacrifícios.


Amadurecer nossos pensamentos não é facil, desta forma a autocobrança e o sofrimento podem acontecer. Não é um processo leve, muito menos fácil, mas o sofrimento é completamente opcional. Infelizmente, não há crescimento sem desacomodação, e desacomodar pode nos causar dor… O grande objetivo aqui é você entender o seu porquê…









PROTAGONISMO


O MEU CONVITE PARA A CONSTRUÇÃO DE SUA NARRATIVA É A PRÁTICA DA PALAVRA PROTAGONISMO.


Protos: Principal


Agonistis: Ator principal


Para que consigamos construir uma narrativa que sustente nossa autogestão, devemos acima de tudo assumir o protagonismo de nossa própria história. Precisamos entender o impacto que nós temos em nossas próprias trajetórias e na vida das pessoas que passam por nós.


Protagonizar a nossa narrativa significa nada mais e nada menos do que decidir fazer as coisas “de propósito”, e quero dizer de propósito mesmo. Sabe quando você faz algo intencionalmente, então, é exatamente isso.


A gente precisa ir desenhando um caminho de histórias, um caminho de vida em abundância para que lá na frente a nossa reputação tenha esta vida como base.


Protagonizar não é andar à frente dos outros e nem um ato egoísta, é um ato de amor-próprio, de autovalorização daquilo que você quer para si.


Muitos de nós vamos ficando à mercê da vida, aceitando aquilo que ela nos traz como se esta fosse nossa única escolha. Mas ao protagonizar, tudo isso muda,você sai à frente de sua própria história, construindo cada passo seu, de propósito, entendendo o seu impacto em seu ambiente.


Aqui vale a pena lembrar que durante o protagonismo, precisamos refletir sobre nossos passos, sobre onde cada atitude nossa tem nos levado. Por vezes, fazer alguns ajustes em seu voo solo é mais que bem-vindo.


O que não combina com o protagonismo é a mentalidade do “deixa a vida me levar”. A partir do momento em que você assume esta postura, você autodeclara a sua influência em sua própria história. Aqui deve ficar claro que cada um de nós é inteiramente responsável pela história que constrói.


Muitas vezes passamos por situações trágicas, pesadas, horríveis em nossa vida, porém é o nosso olhar para cada uma dessas situações e a decisão de como construiremos nossa narrativa em cima de cada uma delas, que muda nossa vida.


Muito mais do que uma palavra, protagonizar traz vida em abundância para todo e qualquer ser humano que entende que a sua narrativa depende da forma como você entende a sua própria historia, e que a sua história é você mesmo quem constrói.


Nós somos a nossa narrativa…


Este diário não foi feito para ser lido, mas para ser vivido. Ele não é um livro que você percorre com os olhos apressados. É um espaço que convida sua alma a repousar por alguns minutos todos os dias. Ele te convida a pausar, refletir e registrar. A sair do piloto automático. A olhar para dentro com coragem, com verdade e com presença. A abrir um espaço diário onde o mundo externo silencia e você pode, enfim, se escutar.


Mais do que preencher páginas, este é um exercício de integridade pessoal. É um exercício de autenticidade. Porque só amadurece quem se dispõe a se ver. Ver-se sem filtro, sem máscara, sem performance. E ver-se é, muitas vezes, desconfortável. Mas também é profundamente libertador.


Neste início de jornada, o convite deste diário é que você assuma um compromisso com você mesmo. Compromisso com a sua própria verdade. Com sua evolução. Com a construção de uma liderança mais consciente. Com o cultivo diário de uma versão sua que lidera com propósito sem se desconectar da sua essência. Liderar os outros começa com liderar a si. E liderar a si exige intimidade. Exige pausa. Exige escrita. Exige escuta emocional. Exige presença.


Este diário é seu parceiro de travessia. Ele não exige pressa. Ele pede constância. Ele não cobra perfeição. Ele convida à responsabilidade sobre aquilo que emerge de dentro. E nesse processo, dia após dia, você não apenas se tornará um líder mais preparado, mas uma pessoa mais conectada, mais lúcida, mais inteira.









CONTRATO DE COMPROMISSO COM MINHA LIDERANÇA


Antes de iniciar sua jornada, convido você a transformar este diário em mais do que um caderno de reflexões. Que ele se torne um espaço sagrado de compromisso consigo mesmo(a). Um território de verdade, presença e transformação.


Você pode começar fazendo um pacto interno. Um conjunto de decretos para guiar sua experiência com este diário ao longo do ano. Leia com atenção. Se fizer sentido para você, respire fundo e diga a si mesmo(a), com intenção:


NESTES PRÓXIMOS 365 DIAS DE EXPANSÃO DA CONSCIÊNCIA, AO VIVER ESTE DIÁRIO DE LIDERANÇA, EU DECRETO QUE:


◆ Estarei disponível para me escutar com honestidade.


◆ Não fugirei dos incômodos pois eles são pistas.


◆ Reconhecerei minhas contradições sem me julgar, mas sem me iludir.


◆ Usarei cada reflexão como uma lente para enxergar melhor meus comportamentos e decisões.


◆ Não buscarei a perfeição, mas a coerência.


◆ Farei deste espaço um território de presença, não de obrigação.


◆ Estarei atento(a) à minha emoção, à minha intenção e ao impacto que gero.


◆ Este diário será tão transformador quanto a disposição que eu tiver de me transformar.


Você não precisa ser outra pessoa ao final deste processo. Mas pode se tornar uma versão mais lúcida, mais consciente e mais conectada de si mesmo(a). Uma liderança que começa de dentro e transborda com responsabilidade para o mundo ao redor.


Que esses decretos sejam como âncoras nos dias turbulentos, lembretes nos dias mornos e combustível nos dias inspiradores.


Agora sim. A jornada pode começar.


Este diário será tão transformador quanto a disposição que eu tiver de me transformar.


Assinatura: ______________________________________________


Data de início: ____ /_____ /______





[image: Image]









[image: Image]


“Ser grande é abraçar uma grande causa.”
(WILLIAM SHAKESPEARE)


Ser líder apenas por ser… é raso demais.


A liderança não é um crachá, nem um título no organograma, é um ponto de impacto. Um ponto onde o que você faz com (e pelas) pessoas reverbera, ecoa e permanece.


Liderar é interferir na história do outro.


É tocar trajetórias, modelar ambientes, deixar marcas e, com sorte, gerar movimento.


Por isso, antes de seguir, neste dia 1, pergunte a si mesmo(a):


“Por que você lidera?


Qual história está escrevendo, além da sua própria?


E como você quer ser lembrado(a) por quem caminhou ao seu lado?”
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Não tenha expectativas que este livro lhe traga fórmulas, pois as fórmulas estão dentro e não fora de você.


Ele propõe reflexões, uma por dia. Pequenas provocações diárias para quem quer liderar com mais presença, mais consciência e mais humanidade.


Seja bem-vindo(a).


Hoje é o primeiro dia de uma nova forma de pensar liderança.


Agora é a sua vez. Pegue a caneta, silencie o mundo por alguns minutos e escreva o que emergiu. Não precisa ser bonito, nem certo. Precisa ser verdadeiro.


O que esta reflexão trouxe à tona em você? Que pensamentos, memórias ou emoções vieram junto? Escreva sem censura. Escreva para se encontrar. Escreva como quem se escuta pela primeira vez.


“Nem tudo a gente consegue explicar, mas quase tudo a gente consegue sentir. Então respira fundo… e permita-se perceber: o que essa primeira reflexão despertou em você?”
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